
2410. XII, 9-19 — Compra feita por el-rei de todo o herdamento que
Gonçalo Pires e sua mulher tinham na freguesia de Santa Maria de Cami-
nha. 1295, Julho, 8. — Pergaminho. Bom estado.

2411. XII, 9-20 — Doação feita a el-rei pela infanta D. Branca, sua
irmã, do lugar do Braçal, termo de Lisboa. Toro, 1314, Novembro, 29. —
Pergaminho. Bom estado.

2412. XII, 9-21 — Composição feia por el-rei com Teresa Clemente,
pela qual ele obteve uma tenda, em Lisboa, nas Fangas Velhas, freguesia
da Madalena. 1276, Outubro, 25. — Pergaminho. Bom estado.

2413. XII, 9-22—Transcrição feita por el-rei a respeito de uma
tenda, em Lisboa, na Rua dos Correeiros, às Fangas Velhas. 1285, Outubro,
18. — Pergaminho. Bom estado.

2414. XII, 10-1 — Sentença contra o bispo e igreja de Lamego, pela
qual ele foi proibido de pôr juizes ou tabeliães no Couto de Canelas, pois
pertencia este direito a el-rei e pela qual o dito bispo era obrigado a cum-
prir sentença que fora dada a respeito dos coutos de S. Martinho do Souto
e de Parada e de Ponte de Távora. 1401, Março, 17.—Pergaminho. Bom
estado.

2415. XII, .10-2 — Sentença contra o concelho de Lisboa, pela qual
foi julgado pertencerem a el-rei quatro casas, em Lisboa, na Rua da Fer-
raria. 1386, Março, 2. — Pergaminho. Bom estado. Selo pendente de
chumbo.

241G. XII, 10-3 — Carta pela qual se manda pagar a el-rei os direitos
de certos montados. 1387, Fevereiro, 23. — Pergaminho. Bom estado.

2417. XII, 10-4—'Sentençai pela qual foi ordenado que os bestei-
ros do couto pagassem a el-rei a jugada nas terras jugadeiras. Monte-
mor-o-Novo, 1388, Fevereiro, 1. — Pergaminho. Bom estado. Selo pen-
dente de chumbo.

2418. XII, 10-5—Instrumento da homenagem que os moradores de
Arganil fizeram ao infante de Aragão. 1354, Março, 28. — Pergaminho.
Bom estado.

Sabham todos quantos este estrumento virem como viinte e octo dias
de Março da Era de mill e trezentos noveenta e dous anos em Arganil
honde de custume sooem de fazer o concelho veendo no dicto logo Afonso
Pirez de Graada e Joham Estevez d'Amoreira vezinhos de Coinbra.

E presentes Dom Arnaldo de França conselheiro do Infante dom
Fernando d'Arragom e Gonçalo Alvarez d'Espeio seu algazil e seus pro-
curadores. E pressentes Migeel Vicente juiz e Gonçalo Martinz alcayde
da dicta vila d'Arganil e gram peça d'homens boos da dicta vila seendo
juntos per concelho apregoada especialmente per as cousas adeante
escritas e decraradas segundo desto fez certo Afonso Martinz pregoeiro
do dicto concelho.

En presença de mim Mateus Giraldez tabelliom de noso senhor el rey
da dicta vila e seus termos e das testemunhas adeante escritas os
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dictos Afonso Perez e Johoane Estevez mostraram hua carta do dicto
senhor rey escrita em papel e seelada do seu verdadeiro seelo redondo
nas costas segundo en ela parecia da qual carta o teor de verbo a verbo
tal he.

Dom Afonso pela graça de Deus rey de Portugal e do Algarve a vos
Afonso Perez de Graada e Johoane Estevez d'Amoreira vezinhos de
Coinbra saude.

Sabede que eu dee ao infante dom Fernando d'Arragom em dote per
razom do casamento que fez corn a infante dona Maria minha neta com-
vem a saber a Lousaa e Arganll e ao Pedrogao e e (sic) Fig[u]eiroo e
Mortaagua com alguas condiçõoes e guisas segundo mais comprida-
mente he conteudo em estromentos que sam feitos antre mim e o dicto
infante per maao de Vaasquo Eanes tabelliom geeral nos meus senhorios.

Porque vos mando que entreguedes e metades em pose em nome do
dicto infante dom Arnaldo de França seu conselheiro e Gonçalo Alvarez
d'Espeio seu algazil e seus precuradores pera esto per poder dua pre-
curaçom suficiente que mim sobreesto mostraram os sobredictos logares
con todos seus termhos e dereitos e perteenças e rendas quaeesquer que
sejam e padroados daquelas eigrejas em que os eu ey e de dereito
posa aver e com todas juridiçõoes criminal e civil pela guisa que as
eu ey e de dereito e huso e trago do meu senhorio devo aaver.

E dizede da minha parte aas justiças deses loguares que façam
menagem aos sobredictos em nome do dicto infante e que lhi recudam
e façam recudir com todolos dereitos e perteenças dos dictos logares e
com todalas outras cousas pela guisa que dicto he.

E de como lhis entregardes as dictas terras e loguares e de como se
lhes derem por entregues em nome do dicto infante e que as recebem em
seu nome em dote e per razom de casamento que fez com a dita infante
dona Maria asi avede de todo huu estrumento de tabeliom enviade
mho logo e dizede da minha parte aas justiças desa comarca que lhi nom
ponham sobrelo nenhuu enbargo e lhas leyxem aver pela dicta guisa e
que nos ajudem a fazer as dietas cousas se nos conprir aas quaees justiças
eu mando que o façam asi.

Umde nos e elas al nom façades.
Dada en Elvas postumeiro dia de Fevereiro el rey o mandou per

meestre Lopo das leis seu vasalo. Lourenço Martinz de Caanbra a fez.
Era de mill e trezentos e noveenta e dous annos.

A qual carta foi leuda e prubicada pelo dicto Johoane Estevez e
leuda e poblicada a dicta carta.

Os dictos Afonso Perez e Johoane Estevez per poder e outoridade da
dicta carta diseram que lhes entreguavam aos sobredictos Dom Arnaldo
e Gonçalo Alvarez em nome do infante dom Fernando d'Arragom come a
seus precuradores e os meteram logo en pose da dicta vila d'Arganil com
todos seus termhos e dereitos e perteenças e rendas quaeesquer que sejam
e padroado da eigreja do dicto logo se o el rey hi ha e de dereito pode



hi aver com todadas juridiçõoes criminal e civil pela guisa que as el rey
ha e de direito huso e trago do seu senhorio e deve d'aver.

E diseram logo os dictos Afonso Perez e Johoane Estevez da parte
do dicto senhor rey ao dicto juiz e alcayde que fezesem menagem aos
sobredictos Dom Arnaldo e Gonçalo Alvarez en nome do dicto infante e
que lhl recudam e façam recudir daqui en diante com todos dereitos
e perteenças da dicta vila d'Arganil he seus termhos e com. todalas outras
cousas pela guisa que he conteudo na sobredicta carta do dicto senhor rey.

E o dicto concelho que lhi recuda das dietas rendas e dereitos que
o dicto senhor rey na dicta vila ha e lhi sejam leaaes vasalos.

E logo o dicto Arnaldo de França e Gonçalo Alvarez d'Epeio em
nome do dicto infante dom Fernando d'Arragom razom com seus precura-
dores se deram por entregues da dicta vila d'Arganil com todos seus
termhos he perteenças e rendas quaeesquer que sejam e padroado da eigreja
do dicto logo e todalas juridiçõoes criminal e civil pela guisa que as el rey
hi ha e de dereito e huso e trago do seu senhorio deve d'aver e receberam
tal menagem do dicto juiz e alcayde e en presença do dicto concelho asi
come maioraaes cabeços do dicto concelho fizeram menagem em mãaos
e poder dos dictos precuradores em nome do dicto infante que lhis sejam
boos e leaaes vasalos daqui adeante ao dicto senhor infante e que lhi
aguardaram e lhi foram todas aquelas cousas que de dereito boos e
leaaea vassalos devem fazer e guardar a seu senhor natural a qual
menagem diseram que a faziam e aguardariam he compririam segundo
mais conpridamente era conteudo na dicta carta del rey e deram se de
todo por emtregues os dictos dom Arnaldo e Gonçalo Alvarez em nome
do dicto infante em dote e per razom de casamento que o dicto infante
fez com a infante dona Maria neta do dicto rey.

E logo os dictos Affonso Perez e Johoane Estevez diseram da parte
do dicto senhor rey aas dictas justiças que daqui en deante nom ponham
sobre as dictas cousas nenhuu enbargo ao dicto infante e lhas leixem
aver pela sobredicta guisa conteuda na dicta carta das quaes cousas os
sobredictos Affonso Perez e Johane Estevez en nome do dicto senhor rey
e os dictos dom Arnaldo e Gonçalo Alvarez en nome do dicto infante
e o dicto juiz pelo dicto concelho d'Arganil pediram a mina dicto tabelliom
senhos estrumentos todos três duu teor com o tralado da dicta carta
do dicto senhor rey e eu dei lhis ende os dictos estrumentos a cada huuns
o seu asi que foram ende tres.

Este he o que os sobredictos Afonso Perez e Johane Estevez pediram
pera o dicto senhor rey.

Esto foy fecto no dicto logo d'Arganil no dia e mes era sobredictos.
Testemunhas que a esto pertencentes forana Afonso Martinz e Afonso

Martinz e Afonso Martinz. Afonso Eanes e Vicente Estevez e Gonçalo
Martinz e Bertolameu Estevez e Francisco Dominguez e Afonso Caste-
lhaao e Domingos Afonso e Afonso da Guarda e João Vicente e Giraldez
Perez moradores em Arganil he outros.
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E eu Mateus Giraldez tabeliom sobredicto que a todas estas cousas e
cada hua delas presente foy. Este estromento escrevi este meu sinal
aqui fiz que tal (sinal público) he em testemunho das dictas cousas.

Pagou viinte soldos com a nota.
(R. 8. C.)

2419. XII, 10-6 — Carta pela qual el-rei D. Dinis comprou a Afonso
Sanches, seu filho, a vila e fortaleza de Campo Maior. 1318, Outubro, 18.
— Pergaminho. Bom estado. Dois selos pendentes.

2420. XII, 10-7 — Sentença contra o administrador da capela de
Estevão da Guarda, situada no mosteiro de S. Vicente de Fora de Lisboa,
pela qual el-rei ficou absolvido da demanda que lhe tinha sido movida a
respeito de umas casas, em Lisboa, na Rua Nova dos Mercadores. Lisboa,
1517, Maio, 11. — Pergaminho. Bom estado. Selo pendente.

2421. XII, 11-1 — Declaração pela qual o concelho da vila de Abran-
tes se obrigava a fazer e refazer à sua custa os muros do castelo da
mesma vila. S. d. — Pergaminho. Bom estado.

2422. XII, 11-2, 3 e 4 — Este documento contém os seguintes do-
cumentos:

a) — Posse tomada por el-rei do lugar de Aivaiazer, que lhe fora dado
em escambo pelo Condestável. Aivaiazer, 1408, Outubro, 5.

b) — Posse feita pelo infante D. Pedro da vila de Penela. Penela, 1408,
Outubro, 7.

c) — Posse tomada por el-rei do lugar do Rabaçal. Rabaçal, 1408,
Outubro, 8. — Pergaminho. Bom estado.

2423. XII, 11-5 — Aforamento de umas casas e seu pomar em San-
tos-o-Velho, junto de Lisboa, feito a el-rei pelo mosteiro de Santos-o-Ve-
lho. Lisboa, 1507, Fevereiro, 5. — Pergaminho. Bom estado.

2424. XII, 11-6 — Renunciação que Gil Domingues e sua mulher
fizeram a el-rei de um herdamento na Lezíria dos Francos. 1306, Outubro,
4. — Pergaminho. Bom estado.

2425. XII, 11-7 — Sentença pela qual foi julgado pertencer a el-rei
a lezíria da Atalaia, termo de Santarém. 1338, Abril, 22. — Pergaminho.
Bom estado.

Tem apenso:
Posse tomada por el-rei da dita Lezíria. Lezíria da Atalaia, 1338,

Abril, 23. — Pergaminho. Bom estado.

2426. XII, 11-8 — Composição feita por el-rei com o bispo do Porto,
pela qual el-rei receberia metade de todo o pescado do Rio Douro. Lisboa,
1264, Fevereiro, 20. — Pergaminho. Bom estado.

2427. XII, 11-9 — Compra feita por el-rei de umas casas em Torres
Vedras, na freguesia de Santa Maria. 1304, Maio, 15. —, Pergaminho. Bom
estado.
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